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NOVO 



Estenose Aórtica 
Escolha do tipo de Intervenção 

Estágios da EAo 

A – em risco de doença 
valvar 

B – EAo assintomática 
progressiva 

C – EAo assintomática, 
grave 

D – EAo sintomática, 
grave 



Estenose Aórtica 

Obs limited follow-up 

Escolha do tipo de Intervenção 



Estenose Aórtica 



Insuficiência mitral primária 



Insuficiência Mitral Secundária 





Mitral Regurgitation 



Escolha da Prótese Valvar 



Escolha da Prótese Valvar 



Escolha da Prótese Valvar 



Based on NY Registry  -  Chiang et al 



Chiang et al 

Based on NY Registry 
 
Mortality after complications: 
 
18,7% after stroke 
  9,0%  after reoperation 
13,2% after major bleeding 



Biopróteses Pericárdica e Porcina, 3 modelos 
 

Do Pericardial Bioprostheses Improve Outcome of Elderly Patients Undergoing Aortic Valve Replacement? 
Said SM et al (Mayo, Mass Gen & Brigham) Ann Thorac Surg 2012;93:1868 –75 

n=2979 
 >65anos 
período 
1993-2007,  
Mayo,  
Mass Gen e 
Brigham 
 
Biopróteses 
Medtronic 
Sorin 
Carpentier 



Diretrizes STS 
 

Existem biopróteses com durabilidade superior ou indicadas para jovens? 

 







Recomendações de Anticoagulação em Próteses 
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Randomized Trial of Carpentier-
Edwards Supraannular Prosthesis 
Versus Mosaic Aortic Prosthesis: 6 
Year Results 



Sobrevida livre de degeneração estrutural da 
bioprótese Ao 

Biocor StJude porcina 
Eichinger WB e cols 
German Heart Center Munich                                                           
 Ann Thorac Surg 2008;86:1204 –11 

Carpentier-Edwards Pericardial 
Bioprosthesis 
McClureRS e cols, Brigham and Women’s Hospital ,Harvard Medical 
School 
Ann Thorac Surg 2010;89:1410-1416 
 





Cleveland Clinic. 
 Carpentier Perimount Pericardial 



Endocardite Infecciosa 





Adams DH, Rosenhek R, Falk V.  European Heart Journal 2010; 31: 1958-1967 

Degenerative mitral valve regurgitation 

FED FED+ Forme fruste Barlow’s 

Leaflet tissue 



Recomendação de “bridging” 



Trombose em Próteses 











Insuficiência mitral primária 
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Profilaxia de EI 
Anticoagulação em FA 
Estenose Aórtica 
Insuficiência Mitral Primária 
Insuficiência Mitral Secundária 
Escolha da Prótese Valvar 
Anticoagulação nas Próteses 
Trombose de Próteses 
Regurgitação em Biopróteses 
  
 
 


